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No cumprimento da alínea j) do n.º 1 do artigo 35º do Anexo I da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro, venho submeter à aprovação 

da Câmara Municipal os documentos de prestação de contas consolidadas do exercício de 2020, constituídos por: 

 

 Relatório de Gestão; 

 Mapa de Fluxos de Caixa Consolidado de Operações Orçamentais; 

 Demonstração Consolidada do Desempenho Orçamental; 

 Demonstração Consolidada de Direitos e Obrigações por Natureza; 

 Balanço Consolidado; 

 Demonstração de Resultados Consolidada; 

 Demonstração das Alterações no Património Líquido; 

 Demonstração dos Fluxos de Caixa Consolidado; 

 Reconciliação para o Balanço de Abertura de Acordo com o SNC-AP; 

 Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras; 

 Outros Documentos. 

 

para que nos termos da alínea i) do nº 1 do artigo 33º da referida Lei possam ser submetidos à apreciação e votação da Assembleia 

Municipal, ao abrigo do artigo 76º da Lei 73/2013 de 3 de setembro, com as alterações introduzidas pela Lei 6/2020 de 10 de abril, 

na sua redação atual, conjugado com a alínea l) do nº 2 do artigo 25º do Anexo I da Lei n.º 75/2013.   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
Vila Real, 15 de julho de 2021 
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1  ENTIDADES INCLUÍDAS NO PERÍMETRO DE CONSOLIDAÇÃO  

 

Com a entrada em vigor em 1 de janeiro de 2014, da Lei 73/2013 

de 3 de setembro, que aprovou o novo regime financeiro das 

autarquias locais, as entidades incluídas no perímetro de 

consolidação, deixaram de ser apenas as empresas do setor 

empresarial local detidas a 100% (conforme estipulado na 

anterior Lei das Finanças Locais – Lei 2/2007, de 15 de janeiro), 

passando a ser as entidades controladas pelo Município. Nos 

termos da Lei 73/2013 é entendido como condição de controlo 

de entidades não empresariais, reunirem uma das seguintes 

condições: a detenção da maioria do capital ou dos direitos de 

voto, a homologação dos estatutos ou regulamento interno e a 

faculdade de designar, homologar a designação ou destituir a 

maioria dos membros dos órgãos de gestão. Com esta 

mudança, a Associação Régia Douro Park, passou a partir de 

2014 a ser incluída no perímetro da consolidação, pois apesar 

do seu Fundo Social não ser detido na totalidade pelo Município 

de Vila Real (detém 98,3%), a autarquia possui a sua maioria e 

tem a faculdade de designar e destituir a maioria dos membros 

dos órgãos de gestão.   

Em 2020 houve uma alteração nas entidades incluídas no 

perímetro de consolidação, visto que, em 22-10-2019, a Câmara 

Municipal e em 30-10-2019 a Assembleia Municipal, deliberaram 

internalizar nos serviços municipais as seguintes atividades, até 

então desenvolvidas pela EMARVR: Abastecimento de Água em 

Alta, Recolha de Águas Residuais e Resíduos Sólidos Urbanos. 

Esta internalização verificou-se no âmbito do processo de 

constituição da AdIN – Águas do Interior – Norte, EIM, S.A. e que 

se traduziu na fusão, por incorporação da EMARVR na AdIN 

realizada em 2 de abril de 2020, ditando o fim da atividade desta 

empresa municipal.  

Com a fusão destas duas entidades a participação do Município 

de Vila Real na AdIN, passou para 52,6%, sendo esta a 

participação a 31 de dezembro de 2020. Nos termos do relatório 

de Análise Fiscal, que serviu de base ao processo de 

constituição desta empresa, prevê-se que a participação do 

Município irá ser alterada e fixar-se nos 47,75%. Assim, nos 

termos da Norma de Contabilidade Pública 22 e Norma de 

Contabilidade Pública 24, a AdIN não integra as entidades 

incluídas no perímetro de consolidação. 

Com esta alteração são incomparáveis os valores dos 

documentos de prestação de contas dos exercícios económicos 

consolidados de 2020 e 2019.  
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VILA REAL SOCIAL, E.M., S.A. 

Empresa Municipal, constituída a 28 de outubro de 2003, a Vila 

Real Social tem por objeto a promoção de habitação social, a 

gestão social, patrimonial e financeira, do parque habitacional 

(596 habitações em regime de renda social) e de outros 

equipamentos. Com as alterações aos estatutos aprovadas em 

sessão de Assembleia Municipal de 22 de dezembro de 2008, a 

empresa deixou de ter responsabilidades: na gestão do 

Aeródromo Municipal e nos serviços de transportes coletivos 

urbanos. A Assembleia Municipal aprovou a adaptação dos 

estatutos à Lei 50/2013 na sua sessão de 28 de fevereiro de 

2013. Nos termos da deliberação de Câmara Municipal, de 24 

de fevereiro de 2014, foi efetuado o aditamento obrigatório “E.M., 

S.A.” à sua denominação.   

 

ÓRGÃOS SOCIAIS: 

Representante do Município na Assembleia Geral - Rui Jorge Cordeiro Gonçalves dos Santos 

Conselho de Administração (nomeação na Assembleia Geral de 2 de dezembro de 2020): 

 

• Presidente – Domingos José Monteiro Madeira Pinto 

• Vogal – António Rodrigues Lisboa 

• Vogal – Isabel Maria Moreira Arnaldo Teixeira 

 

Revisor Oficial de Contas – António Fernando Ledo de Matos 

 

 

ASSOCIAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DO RÉGIA-

DOURO PARK – PARQUE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

No dia 29 de outubro de 2009, celebrou-se a escritura pública da 

constituição da “Associação para o Desenvolvimento do Régia - 

Douro Park – Parque de Ciência e Tecnologia”. na qual o 

Município de Vila Real subscreveu 72% do fundo social. 

Atualmente é detentor de uma quota de 98,3% do Fundo, com a 

subscrição de 1.228 unidades de participação, em 2012 e de 

2.632 UP´s em 2013 (escrituras celebradas em 05 de abril de 

2013 e 20 de janeiro de 2014, respetivamente). 

O Régia-Douro Park – Parque de Ciência e Tecnologia, resulta 

da parceria entre a Câmara Municipal de Vila Real, a 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, a Câmara 

Municipal de Bragança, o Instituto Politécnico de Bragança e a 

PortusPark – Associação do Parque de Ciência e Tecnologia do 

Porto. O centro tecnológico está focado no desenvolvimento dos 

setores: agro-alimentar, agro-industrial, enologia, vitivinicultura, 

economia verde, valorização ambiental e tecnologias agro-

ambientais. Dada a proximidade geográfica da Região 

Demarcada do Douro, o setor do Vinho e da Vinha, é uma área 

de intervenção prioritária que não está contemplada na atual 

rede de Parques de Ciência e Tecnologia. O Parque contempla 

uma Incubadora-Aceleradora de Empresas, um Centro de 

Negócios (Douro Business Center), um Polo Tecnológico de 

Excelência, e 32 Lotes Industriais. 

 

 

ÓRGÃOS SOCIAIS (eleitos na Assembleia Geral de 25 de junho de 2020): 

Assembleia Geral: 

• Presidente (UTAD) – Emídio Ferreira dos Santos Gomes 

• 1 º Secretário (IPB) – Orlando Isidoro Rodrigues 

• 2 º Secretário (Município de Bragança) – Hernâni Dinis Venâncio Dias 

 

Direção:  

• Presidente (Município de Vila Real) – Nuno Miguel Félix Pinto Augusto 

• Vice-Presidente (UTAD) – João Manuel Barroso 
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• Vice-Presidente (Portus Park) – Miguel Pedro Duarte Pinto 

 

Conselho Fiscal:  

• Presidente (Portus Park) – Ângelo Novais Barbosa 

• Vogal (Diretor do DAF do Município de Vila Real) – Eduardo Luís Varela Rodrigues 

• Vogal (Revisor Oficial de Contas) – Rodrigo Bruno Magalhães Ribas Pacheco 
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2  RECURSOS HUMANOS 
 

2 .1  E V OL U Ç Ã O  D O  N ÚM ER O  D E  T R AB AL H AD OR E S  D O  GR U P O  M UN IC ÍP I O  
 

 

No final de 2020 o Grupo Município possuía 674 trabalhadores, 

mais 185 que em 2019. Destes, 570 possuíam uma relação 

contratual direta com o Município e 104 encontravam-se ligados 

às Empresas Vila Real Social e Águas do Interior Norte. A AdIN 

foi considerada por se enquadrar na Lei nº 50/2012 e ter no seu 

Mapa de Pessoal 43 trabalhadores do município em regime de 

Cedência de Interesse Público. A variação relativamente a 2019 

justifica-se essencialmente ao nível do Município pela integração 

do Pessoal Não Docente do Ministério da Educação, no âmbito 

do processo de Transferência de Competências, no domínio da 

Educação. 

 
  

 

2 .2  C AR AC T E R IZ AÇ Ã O  D OS  T R AB AL H AD OR E S  D O  GR UP O  M U N IC ÍP I O  
                               

Do total dos 674 trabalhadores que trabalhavam em 31-12-2020, 

no Município e nas Empresas Municipais, 346 (51%) eram do 

sexo feminino e 328 (49%) do sexo masculino. Assim, com a 

integração do Pessoal não Docente do Ministério da Educação, 

os trabalhadores do sexo masculino passaram de 61% para 

49%. O grupo profissional dos Assistentes Operacionais 

totalizava, no final do último ano, 400 trabalhadores e representa 

a maioria (59,3%) dos trabalhadores do Município.  

346 369 375

570

97
100 100

90

15
15 14

14

0

100

200

300

400

500

600

700

2017 2018 2019 2020

MUNICÍPIO

EMARVR / AdIN

VILA REAL SOCIAL

(674)

(458)

(489)(484)

  Trabalhadores do Grupo Município                  2017– 2020 



 

GRUPO MUNICÍPIO DE VILA REAL 

 
 9  

RELATÓRIO DE GESTÃO E CONTAS CONSOLIDADO 2020 

 

  

 
 
Cerca de 81% dos trabalhadores que desempenhavam funções 

no Grupo Município tinham o 9º ano ou mais de escolaridade, 

sendo o grau habilitacional que mais trabalhadores possuíam 

era o 12º ano de escolaridade com 35% do total. 

Destacar do Grupo dos Assistentes Operacionais contar com 

138 possuidores do 12º ano e 5 com curso superior.  
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Em ordem a perceber a distribuição dos trabalhadores por 

idades organizaram-se classes etárias, cujos dados se 

apresentam no gráfico seguinte. Mantém-se a classe dos 40-54 

anos como a que tem mais trabalhadores, representando 47% 

do total e que 44,5% dos trabalhadores têm mais de 55 anos, ou 

seja, 91,5%dos trabalhadores com mais de 40 anos. 

Da análise à estrutura etária constata-se ainda que a média geral 

de idade é 52 anos. A idade média dos trabalhadores da CMVR 

é de 53 anos, na EMARVR de 49 anos e na Vila Real Social de 

43 anos. A estrutura etária dos trabalhadores encontra-se 

compreendida entre os 25 e os 69 anos, representando o grupo 

dos trabalhadores com menos de 29 anos apenas 0,7% do total, 

ou seja, 5 trabalhadores no Grupo, que em parte reflete o 

envelhecimento e fraco rejuvenescimento da Função Pública.  

 

 

 

Para observar a distribuição dos trabalhadores pelos anos de 

serviço no Município de Vila Real deve atentar-se para o gráfico 

seguinte. A sua análise permite verificar que a maior parte dos 

trabalhadores (n=357) tem até 20 anos de serviço, o que 

representa 53% dos trabalhadores. A média geral de anos de 

serviço é 21 anos, enquanto entre os homens a média de anos 

de serviço é 22 anos e entre as mulheres é 20.
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3  EXECUÇÃO DAS OPERAÇÕES ORÇAMENT AIS  
 

 

Em 2020, o total da receita cobrada pelo Grupo Município de Vila 

Real, alcançou o montante de € 47.843.443, repartido da seguinte 

forma: Município € 46.489.234 (97,17%), Associação Régia Douro 

Park € 204.778 (0,43%) e Vila Real Social € 1.149.431 (2,40%). 

 

 

 

 

 

No ano de 2020 a Despesa Global do Grupo Município de Vila 

Real atingiu € 37.218.751.  

Este valor foi resultado da conjugação das Despesas em termos 

consolidados do Município € 36.325.039 (97,60%), da 

Associação Régia Douro Park € 355.064 (0,95%) e da Vila Real 

Social € 538.649 (1,45%). 

Deste modo, no final de 2020, registou-se uma elevada diferença 

entre Receita e Despesa de cerca de € 10.624.691 que transita 

para 2021 e poderá ser utilizado em despesa nesse ano. Esta 

Poupança Orçamental registada em 2020, dota o Grupo 

Município de Vila Real, de meios financeiros para através dos 

Fundos Comunitários do Portugal 2020, aumentar a despesa 

municipal nos próximos anos. 
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A Lei 73/2013 de 3 de setembro, que estabelece o regime 

financeiro das autarquias locais e das entidades intermunicipais, 

também estipula uma regra de equilíbrio corrente, que se 

encontra prevista no seu artigo 40º, definindo que a receita 

corrente bruta deve ser pelo menos igual á despesa corrente 

acrescida das amortizações médias de empréstimos de médio e 

longo prazo. No exercício de 2020, a aplicação desta norma, 

traduziu-se num Saldo de Equilíbrio Orçamental do Grupo 

Município de Vila Real de € 7.686.337, cumprindo-se com 

elevada margem o limite legal.  

 

 

EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL - NOS TERMOS DA LEI DAS FINANÇAS LOCAIS 

    RÚBRICAS   2020 

(1)  RECEITAS CORRENTES  34 548 631 
(2)  DESPESAS CORRENTES  25 149 891 
(3)  AMORTIZAÇÕES DE EMPRÉSTIMOS MLP  1 712 403 

(1) - (2) - (3)  SALDO DE EQUILÍBRIO ORÇAMENTAL  7 686 337 
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4  AN ÁLISE AO BAL ANÇO 
 

O Balanço mostra-nos a posição financeira e patrimonial do 

Grupo Município de Vila Real a 31-12-2020, Ativos, Passivos e 

Fundos Próprios.  

Os valores apresentados relativos ao ano de 2019, são nos 

termos legais, os valores aprovados na prestação de contas 

consolidadas de 2019, mas apresentados de acordo com o SNC-

AP, podendo ser diferentes dos então aprovados em algumas 

rúbricas. Uma vez que as contas da EMARVR de 2019, estão 

refletidas nas consolidadas do Grupo Município de 2019, e esta 

empresa foi extinta em 2020, sendo que a AdIN, empresa que 

sucedeu à EMARVR, não faz parte do perímetro de 

consolidação, não são comparáveis os valores apresentados no 

ano de 2020, com os de 2019.  

Balanço   2020   2019 

       

Ativo    223 007 573  216 817 180 

       

  Ativos fixos tangíveis  165 437 519  183 116 821 

  Propriedades de investimento  2 186 442  1 900 170 

  Ativos intangíveis  319 775  337 975 

  Participações financeiras  32 024 065  3 688 968 

  Outros ativos financeiros  2 963  2 963 

  Inventários  450 298  390 699 

  

Devedores por transferências e subsídios não 
reembolsáveis  1 384 732  382 177 

  Outras Contas a receber  492 270  5 306 335 

  Meios Financeiros Líquidos - Orçamentais  10 624 692  12 095 714 

  Meios Financeiros Líquidos - Cauções e OT's  1 027 019  1 765 968 

Acréscimos e Diferimentos    9 057 798  7 829 389 

       

Património Líquido    188 931 341  178 314 641 

       

  Património/Capital  77 832 837  77 500 000 

  Ajustamento de partes de capital  11 765 331  1 714 857 

  Reservas  2 680 657  2 680 657 

  Outras variações no património líquido  41 148 487  56 163 902 

  Doações (I.N.H., Imóveis - Educação.)  22 347 213  10 519 136 

  Resultados Transitados  29 752 825  30 209 191 

  Resultados Líquidos  3 277 595,72  -596 353 

       
Interesses que não 
controlam       

  Participação de 3ºs na Ass. Régia Douro Park  126 395  123 252 

       

Passivo    34 076 233  38 502 539 

       

  Provisões   6 505 983  5 279 339 

  Contas a pagar - Financiamentos obtidos de MLP  10 075 507  18 133 876 

  Contas a pagar - Financiamentos obtidos de CP  1 900 810  2 501 687 

  Outras Contas a pagar - Fornecedores (Cauções e OT's)  1 027 019  1 765 968 

  Outras Contas a pagar - Fornecedores  38 351  942 792 

  Contas a pagar - Estado e Outros Entes Públicos  168 201  912 158 

  Contas a pagar - Adiantamento pela Venda de Património  91 639  69 849 

  Contas a pagar - Fundo de Apoio Municipal  0  72 295 

Acréscimos e Diferimentos    14 268 723  8 824 575 

       

Total Património Líquido e Passivo   223 007 573   216 817 180 
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A análise à situação financeira do Grupo Município de Vila Real 

é condicionada principalmente pela situação do Município de 

Vila Real, uma vez que é a entidade do grupo com maior 

dimensão, ao nível dos agregados financeiros e patrimoniais, 

devido a grande parte da atividade estar a ser operada por esta 

entidade, cerca de 99% do Ativo do Grupo Município, está 

contabilizado diretamente nas contas do Município. 

A estrutura do balanço de 2020, foi decisivamente influenciada 

pelo elevado nível de investimento realizado pelo Município em 

2020, e que se traduziu na execução de várias obras, das quais 

se destacam: Requalificação da Escola Secundária de S. Pedro, 

Reabilitação da Avenida Carvalho Araújo e envolvente, 

Beneficiação do Mercado Municipal, Reabilitação de Vários 

Arruamentos na Cidade, Reabilitação da Zona Envolvente da 

Antiga Estação de Caminho-de-ferro, Requalificação dos 

arruamentos, espaços centrais e espaços verdes em 5 bairros 

sociais da cidade, Pavimentações e Conservação das Vias nas 

Zonas Rurais, a execução de todos estes investimentos 

traduziu-se no aumento dos Ativos Fixos Tangíveis em cerca de 

€ 4.833.803. Por outro lado, no âmbito do quadro de 

transferência de competências para os órgãos municipais no 

domínio da educação, foram transferidos para o Património 

municipal as respetivas infraestruturas e que se traduziu no 

aumento de € 11.828.078, do Ativo Fixo Tangível. Em 2020 foi 

também inventariado no Ativo do Município o Parque de 

Estacionamento Subterrâneo da Av. Carvalho Araújo, pelo seu 

Valor Patrimonial Tributário que alcançou € 1.625.159, uma vez 

que conforme consta no contrato de concessão celebrado em 12 

de agosto de 1999, no final do período da concessão este 

equipamento reverteria para o Município. 

O montante de € 1.027.019 constante na rúbrica do Balanço 

“Dívidas a Terceiros – Fornecedores (Cauções e OT’s)” refere-

se a cauções prestadas por fornecedores e de operações de 

tesouraria. 

De acordo com o definido na Lei nº. 53/ 2014 de 25 de agosto, 

que aprova o regime jurídico da recuperação financeira 

municipal, regulamentando o Fundo de Apoio Municipal 

(F.A.M.), os Municípios têm que contribuir com 50% do total do 

valor do F.A.M., ou seja, com € 325.000.000. O Município de Vila 

Real teve que subscrever € 1.349.503,35, este valor foi 

calculado nos termos do n.º 3 do art.º 17º da referida Lei 53/2014 

e comunicado pela DGAL à autarquia. Nos termos do 

mencionado diploma, o montante tinha que ser realizado durante 

7 anos tendo-se iniciado no ano de 2015 e terminava em 2021, 

nos termos do plano de pagamentos inicial. É de salientar neste 

ponto, as alterações introduzidas pelo Orçamento de Estado de 

2018 que estipulou a redução dos valores anuais do plano de 

pagamentos do F.A.M., em 25%, 50%, 75% e 100%, 

respetivamente para os anos de 2018, 2019, 2020 e 2021. Deste 

modo, o Município de Vila Real apenas teve que entregar ao 

F.A.M. € 214.483 entre 2019 e 2020. Ao nível das Participações 

Financeiras, verificou-se em 2020, com a entrada em vigor do 

SNC-AP, uma alteração dos critérios de contabilização das 

participações financeiras inferiores a 20%. Assim a participação 

de 0,87% que o Município de Vila Real detém nas Águas do 

Norte, S.A., que até 2019 estava a ser atualizada em função dos 

resultados que a empresa ia apresentando anualmente, sendo 

que da participação inicial realizada em 2001 de € 962.543, com 

as valorizações entretanto decorridas geradas pelos resultados 

anuais da empresa, a 31-12-2019 o valor da participação de 

0,87% estava valorizada em cerca de € 2.302.058. Em 2020 com 

a aplicação do novo normativo contabilístico a participação nas 

Águas do Norte, S.A., teve que ser contabilizada nas contas do 

Município ao seu valor inicial, ou seja a € 962.543, registando-

se assim uma redução de € 1.339.515 nas Participações 

Financeiras do Município. Além desta alteração, também a fusão 

da EMARVR com a AdIN, teve influência nesta rubrica, visto que 

esta entidade deixou de fazer parte do perímetro de 

consolidação, logo a anulação da participação do Município na 

EMARVR, não se faz em 2020. Deste modo o montante das 

participações financeiras é composto da seguinte forma: a 

participação do Município no capital das empresas Águas do 

Norte, S.A. (€ 962.543), Águas do Interior - Norte, E.I.M., S.A. (€ 

29.864.149), Associação Douro Alliance (€ 266.803), F.A.M (€ 

867.537), Fundação Museu do Douro (€ 16.957), Fundação de 

Serralves (€ 26.350), Turismo do Porto e Norte de Portugal (€ 

26.505) e a Ass. Brigantia EcoPark (€ 221). 

Na rúbrica Propriedades de Investimento, está contabilizado o 

“Edifício Kiosk Pioledo” transitado da sociedade Polis Vila Real, 

o qual está alugado para funcionar como café, não sendo esta 

uma competência municipal e devendo como tal ser registada 

nesta conta. Esta rubrica é também constituída pelos lotes do 

Parque de Ciência e Tecnologia que representam € 

1.831.968,51. 

O valor dos Inventários, justifica-se por em 2020, e de acordo 

com o novo normativo contabilístico terem sido contabilizados € 

315.873, relativos aos terrenos adquiridos para a construção da 

nova Zona Industrial.  
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Os Bens e Direitos que compõem o Ativo do Grupo Município 

totalizavam no final de 2020 cerca de € 223.007.573 tendo este 

valor maioritariamente como origem, Fundos Próprios 

(€188.931.340) e não Passivos. O valor do passivo de 2020 é 

justificado por um lado pelo montante de € 6.505.983 que 

constituem as Provisões, reforçados neste exercício, em termos 

líquidos, em cerca de € 1.226.643 com vista a acautelar o risco 

de um resultado desfavorável, relativo às ações em contencioso 

transitados da EMARVR, que a oponham às Águas do Norte, 

S.A. / Águas de Trás-os-Montes e Alto Douro, S.A., e por outro 

pelos Acréscimos e Diferimentos (€14.268.723). 

Os Acréscimos e Diferimentos, inscritos no Passivo, não 

correspondem a nenhuma forma de dívida do Grupo Município 

de Vila Real, correspondendo apenas ao diferimento de 

proveitos.  

O valor constante na rúbrica Interesses que não controlam diz 

respeito ao montante conjunto da participação que a 

Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (€ 15.000), o 

Portus Park (€ 15.000), o Município de Bragança (€ 2.000) e o 

Instituto Politécnico de Bragança (€ 2.000) têm na Associação 

Régia Douro Park, que sendo inicialmente de € 34.000, ajustada 

das alterações do capital próprio desta entidade, resultantes da 

sua atividade, totalizavam em 31-12-2020 cerca de € 126.395. 
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5  AN ÁLISE DA DEMONSTRAÇ ÃO DE RESULT ADOS 
 

 

 

A Demonstração de Resultados permite uma análise dos fatores 

que contribuíram para o Resultado Líquido obtido no exercício, 

dando uma visão sobre a situação económica do Grupo 

Município de Vila Real no exercício de 2020. 

 

 

  Resumo Demonstração de Resultados:   2020   2019 

 Resultados Operacionais:  (A) 
 

3 328 099 
 

-777 613 

 Resultados Financeiros:  (B)  -55 103 
 

178 869 

 Resultados Correntes: (A) + (B)  3 272 996 
 

-598 744 

 Resultado Afeto a Interesses Minoritários (C)   -4 599 
 

-2 391 

 Resultado Liquido do Exercício:  (A) + (B) - (C)   3 277 596   -596 353 

 

 

Os Rendimentos Operacionais ultrapassaram em 2020 

largamente, os Gastos da mesma natureza, traduzindo-se em 

Resultados Operacionais de € 3.328.099, este resultado é 

justificado maioritariamente, pelos proveitos do Município de Vila 

Real com origem em Transferências e Subsídios (€ 

17.316.518,34, para o qual relevam principalmente o 

recebimento em 2020 das verbas para fazer face às novas 

competências no setor da educação que se iniciaram no último 

ano, nos termos do Decreto-Lei nº 21/2019, de 30 de janeiro) e 

em Impostos e Taxas (€ 13.395.864,77).  

 

O valor negativo dos Resultados Financeiros de 2020, está 

associado ao aumento dos juros suportados pelo Município 

pelos empréstimos contratados, estes gastos têm apresentado 

uma trajetória crescente, apesar de continuarem a manter em 

níveis historicamente baixos 

Apesar dos Resultados Operacionais da VRS (€ -130.020,22) e 

da RDP (€ -126.720,27) serem negativos, não superaram o 

impacto positivo dos resultados operacionais do Município (€ 

3.534.336,21), arrastando o Resultado Líquido do exercício de 

2020 para terreno largamente positivo, atingindo € 3.277.596. 

 

O gráfico seguinte demonstra o contributo de cada uma das 

entidades para o Resultado Líquido Consolidado em 2020, após 

eliminação dos movimentos intra-grupo e após ajustar as contas 

individuais da empresa municipal e da Associação Régia Douro 

Park, das normas da contabilidade do setor privado (SNC – 

Sistema de Normalização Contabilística, aprovado pelo Decreto-

Lei n.º 158/2009, de 13 de julho), para as normas previstas no 

SNC-AP (Decreto-Lei n.º 192/2015 de 11 de setembro). 
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6  S ITUAÇ ÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA  
 

Os indicadores de gestão são uma forma de análise sintética, 

que devido ao facto da sua construção se basear em agregados 

patrimoniais diversificados, transmitem uma visão global da 

situação das finanças da entidade.  

Indicadores 
  

2020 
  

2019 
    

         
Rentabilidade do Património Líquido 
(RPL) Resultados Líquidos  1,73%  -0,33% 

  Património Líquido     

         
Rentabilidade Operacional do Ativo 
(ROA) Resultados operacionais (EBIT)  1,49%  -0,36% 

  Ativo     

         

Liquidez Geral Ativo corrente  422,54%  383,22% 

  Passivo corrente     

         

Liquidez Imediata Disponibilidades  213,71%  191,27% 

  Passivo corrente     

         

Liquidez Reduzida Ativo corrente - Inventários  414,28%  87,60% 

  Passivo corrente     

         

Autonomia Financeira Património Líquido  84,67%  82,24% 

  Ativo     

         

Solvabilidade Património Líquido  554,44%  463,12% 

  Passivo     

         

Endividamento Passivo  15,28%  17,76% 

  Ativo     
 

 

A Rentabilidade do Património Líquido, permite aferir da relação 

entre os Resultados Líquidos e o Ativo, bem como da relação 

entre gastos e rendimentos. O resultado deste rácio indica que 

no exercício de 2020, existiu uma gestão equilibrada dos meios 

colocados à disposição, com os gastos a serem menores que os 

rendimentos em cerca de 1,73 % do Património Líquido. 

 

A Rentabilidade Operacional do Ativo, valoriza em termos 

percentuais o rendimento dos ativos do Grupo Município de Vila 

Real, sem entrar em linha de conta com o impacto do 

financiamento. O resultado deste rácio no exercício de 2020, 

reflete os Resultado Operacionais positivos neste ano. 

 

A regra do equilíbrio financeiro aconselha que a Liquidez Geral, 

em percentagem, seja superior a 100%, significando nesse caso 

que não se aproximam situações de dificuldades ao nível da 

tesouraria. O Grupo Município encontrava-se bem acima desse 

valor, alcançando-se os 422,54%. 

 

A Liquidez Imediata mede a existência no momento, de 

dificuldades de tesouraria. O Grupo Município tinha em 

disponibilidades cerca de 213,71%, do total das dívidas de curto 

prazo, sendo entendidas como dívidas de curto prazo, o valor a 

amortizar em 2021 de empréstimos de Médio e Longo Prazo, os 

acréscimos de custos e restantes dívidas a terceiros. Isto traduz 

o cumprimento por larga margem do preceito legal, que obriga o 

Grupo Município Vila Real a ter em Disponibilidades para liquidar 

de imediato o total de cauções retidas em dinheiro a terceiros e 

operações de tesouraria, cujo valor em 31-12-2020 era de € 

1.027.019. 
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A Liquidez Reduzida é um indicador similar á Liquidez Geral, já 

apresentada, mas sem o efeito dos inventários. No Grupo do 

Município de Vila Real, uma vez que os inventários não têm uma 

dimensão significativa, o valor deste indicador é próximo do 

apresentado para a Liquidez Geral, atingindo os 414,28% e 

sendo demonstrativo da inexistência de constrangimentos ao 

nível de tesouraria. 

 

A estrutura do financiamento da atividade do Grupo Municipal 

pode ser analisada, através da Autonomia financeira, que mede 

até que ponto a atividade está a ser financiada com o património 

liquido, o rácio obtido de 84,72%, evidencia que nas iniciativas 

municipais o recurso a crédito de terceiros tem uma dimensão 

reduzida.  

 

O Índice de Solvabilidade indica a capacidade que a entidade 

tem, para com o ativo, fazer face aos compromissos assumidos. 

O valor de 554,44% traduz uma fraca dependência relativamente 

aos credores, logo a garantia do cumprimento das suas 

obrigações para com terceiros. 

 

O Endividamento evidencia o peso que o Passivo tem no total 

do Ativo do Município, sendo que aqui o Passivo é entendido não 

só como o valor das dívidas a terceiros bem como os acréscimo 

e diferimentos, que como anteriormente referido não se tratam 

valores exigíveis por entidades terceiras, mas somente o 

cumprimento do princípio contabilístico da especialização do 

exercício. O valor deste rácio revela o fraco peso dos capitais 

alheios, no total do Ativo. 

 

O Grupo Município de Vila Real possuía a 31-12-2020 uma 

elevada liquidez de tesouraria, uma posição financeira sólida, 

derivada de um elevado grau de Autonomia face a credores, 

conjugado com um forte peso do ativo fixo e uma situação 

económica, em que os rendimentos operacionais excedem os 

gastos operacionais. No global os rendimentos são superiores 

aos gastos, traduzindo-se num Resultado Líquido amplamente 

positivo de € 3.277.596.  
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7  STOCK DA DÍVIDA TOT AL  
 

A 31-12-2020 a dívida a terceiros no Grupo Município de Vila 

Real encontrava-se contabilizada sob a forma de: Empréstimos 

Bancários e créditos de Fornecedores. 

Do total das contas a pagar existente no final de 2020 pelo Grupo 

Município de Vila Real (€ 13.419.413), a grande maioria 

encontrava-se sob a forma de Financiamento Bancário (€ 

11.976.318), ou seja 89%.  

O recurso a Empréstimos Bancários no caso do Município é uma 

fonte de financiamento complementar, às Receitas Próprias, aos 

Fundos Comunitários e á Venda de Bens de Investimento, no 

financiamento do Investimento.  

Em 31 de dezembro de 2020, apenas a Vila Real Social (€ 

39.936) e a Associação Régia Douro Park (€ 94.040) possuíam 

dívidas a fornecedores, o Município tinha todas as suas 

obrigações perante os fornecedores liquidados.  

De acordo com o definido inicialmente na Lei nº. 53/ 2014 de 25 

de agosto, que aprovou o regime jurídico da recuperação 

financeira municipal, regulamentando o Fundo de Apoio 

Municipal (F.A.M.), os Municípios tinham que contribuir com 50% 

do total do valor do F.A.M. ou seja com € 325.000.000. O 

Município de Vila Real teve que subscrever € 1.349.503,35, este 

valor foi calculado nos termos do n.º 3 do art.º 17º da referida Lei 

53/2014 e comunicado pela DGAL á autarquia. Nos termos do 

mencionado diploma, o montante tinha que ser realizado durante 

7 anos tendo-se iniciado no ano de 2015 e terminaria em 2021. 

Sendo que, como anteriormente já referido, com a entrada em 

vigor do Orçamento de Estado de 2018, em 1 de janeiro de 2018, 

o Município de Vila Real fez a sua última entrega ao F.A.M. no 

valor de € 72.295 em 2020.  
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